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primentos e larguras das ruas q̃ se vão acrecentando á cid.e antiga, e ao mesmo tempo formando a planta das ruas novas, porq̃ deste balizam.to depende a boa ordem que as ruas novas podem observar ficando as plantas servindo p.a tirar algũas duvidas q̃ depois das demarcações podem sobrevir. Advertindo q̃ p.a esta innovação de ruas he mais proprio o balizam.to e demarcação sobre o terreno aq̃ se deve seguir a planta p.a memoria, doq̃ fazer pr.o a planta ideada p.a a demarcação do terreno.

9. E porq̃ depois de determinadas as ruas e praças he conveniente q̃ os edif.os observassem simetria na altura das casas, forma das janellas e portas, seria tambẽ justo q̃ o mesmo Arquitecto do senado, assim com ha de dar desenhos para a renovação da cid.e baixa arruindada, os dê tambẽ p.a esta p.te q̃ de novo se edifica.

10. Tambem se me faz preciso advertir q̃ se devem aclarar os limites da fortificação de Lix.a p.a q̃ os noos fabricadores de edificios não vão occupando terreno prohibido, cuja incumbencia poderá ter o serg.to mor Filippe Rodrigues de Olivr.a acompanhado do Vedor Geral das Fortificaçoens, e de seu escrivão, assim porq̃ já a andou observando na averiguação das fazendas q̃ p.a a d.a fortificação foram comparadas, como tambem por ter sido privilegiado do fogo q̃ lhe não roubou os seus papeis, entre os quaes conserva o da d.a fortificação; e p.a esta diligencia ser completa se porão balizas firmes nos lugares prohibidos, assim dentro, como fora da fortificação, que determinem os lugares exceptuados p.a se não fazerem nellas obra algũa de pedr.o, e algũa q̃ houver já de carpitr.o não possa ter posse de conservação, com a obrigação feita na Vedoria p.a a derribarem todas as vezes q̃ for ordenado, sem se poder requerer satisfação algũa, antes pagarão na mesma Vedoria, q̃ o he tambem da Fortificação, oq̃ este lhe ordenar em reconhecimen.to de vassalagem. E ao Marquez Estribr.o mor Gov.or das Armas da Provincia da Extremadura e Corte, como Superintendente das Fortificaçoens me parece pertencer mandar executar esta dilig.a ordenando-lhe assim S. Mag.e

11. E he q.to me occorre dizer nesta 2.ª p.te reservando p.a a 3.ª o q̃ depende de planta, p.a cuja execução me tenho achado m.to falto de preparativos e comodid.e porq̃ a destruição experimentada que penetrou os lugares ainda mais reservados, como se fosse enviada p.a destruir q.to pudesse ter algum uso aos viv.tes que restarão,
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